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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A prematuridade é a principal causa de óbito no primeiro ano de vida e 
acomete cerca de 20% dos nascimentos no Brasil. Apesar da melhora gradual da assistência 
materno-infantil, a morbidade e a mortalidade persistem, principalmente nos recém-nascidos 
prematuros (RNPT) com menos de 1500g, com elevada taxa de reinternação hospitalar no 
primeiro ano de vida [OBJETIVOS] - descrever a taxa de reinternação e os fatores de risco 
relacionados em uma amostra de RNPT com menos de 1500g em um hospital universitário 
[METODOOLOGIA] - estudo de coorte retrospectivo , aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Caxias do Sul , número 53360921.5.0000.5341, de RNPT com 
menos de 1500g nascidos entre 2014 e 2020. Excluiu-se malformações complexas e síndromes 
genéticas letais. Utilizou-se o software SPSS® 2022 e nível de significância estatística p<0,05. 
[RESULTADOS] - Da amostra de 302 RNPT, 46,8% eram do sexo masculino, a média de idade 
materna em anos foi 26,43 (DP) 9,45. A média da idade gestacional (IG) foi 30±2 semanas, 
média do peso de nascimento foi 1189,7 ±243 gramas. Perdeu-se seguimento de 78 pacientes. 
Dentre os demais, a taxa de reinternação no primeiro ano de vida foi 32%, sendo os fatores mais 
relevantes o maior tempo de internação em UTI neo, vulnerabilidade social, sepse tardia, 
cardiopatias, epilepsia e diagnóstico de lactente sibilante. Após ajuste por analise multivariada, a 
presença de epilepsia permaneceu no modelo (ODDs 0,66, p=0,04) [CONCLUSÃO] - A 
presença de morbidades neurológicas parece um preditor importante de piores desfechos 
assistenciais em longo prazo, nesta população, indicando um olhar diferenciado na gestão em 
saúde.
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